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			“Não ser ninguém além de si mesmo num mundo que dia e noite dá o seu melhor para transformá-lo em outra pessoa significa lutar a mais dura das batalhas que um ser humano pode enfrentar, e que nunca deixa de lutar.”


			E. E. Cummings
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			QUEM SOU EU? UMA PERGUNTA QUE TODOS NÓS, em algum momento da vida, fazemos, e que traz angústias, porque aprendemos, de uma forma errada, que fazer é mais importante que ser. Muitas vezes, o ser humano se vê perdido, crendo que é o que faz.


			Ana Maria de Brito Almeida tem características que me impressionam tremendamente: ela nunca para de crescer, de se reinventar, de se expandir, de surpreender e de abrir caminhos para si e para milhares de pessoas ao longo de sua trajetória. Suas marcas estão em todos os lugares por onde passa e nos quais tem a oportunidade de derramar ânimo, coragem, estímulos e ensinamentos. Sou testemunha disso nos últimos 35 anos.


			Neste livro, ela deseja ajudar as leitoras a encontrarem uma resposta pessoal à pergunta: Quem é você, mulher?


			Como psicóloga e pastora neste início do século 21, quando nos defrontamos com uma espantosa queda de padrões espirituais e morais, ela tem aproximado o emocional do espiritual, promovendo a volta à espiritualidade verdadeira, sábia e profunda. Essa espiritualidade verdadeira é expressa, sem dúvida alguma, nos relacionamentos e na honestidade consigo mesma e com o outro. Como você verá nas páginas deste livro, os recursos para o autoconhecimento conferem importante contribuição a todas que querem viver plenamente.


			A Identidade da Mulher fala de forma leve e com fácil compreensão, indo direto ao coração e mostrando que é possível sonhar e realizar. Sem dúvida, temos aqui uma importante ferramenta para todas nós, sabedoras de que a vida tem muito mais a oferecer do que já experimentamos. É uma bênção participar de um movimento espiritual que coloca este santo remédio em suas mãos.


			Os dois movimentos — pertencer e individuar — exigem equilíbrio. Provocar a reflexão sobre esse equilíbrio desmascara situações inquietantes que nos levam a sermos aprisionadas à baixa autoestima, empecilho ao verdadeiro autoconhecimento e a esta busca libertadora: a descoberta do momento em que nos perdemos e deixamos de conhecer a pessoa mais importante da nossa história — NÓS MESMAS!


			Que você tire o melhor proveito da leitura deste livro tão especial. Não apenas para si mesma, mas para toda a sua família.


			- Walquiria Canedo Fernandes


			Psicóloga, terapeuta familiar e bispa da Sara Nossa Terra
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			ROSANA SOBE AS ESCADAS CORRENDO PARA tentar chegar na hora para o treinamento da  sua equipe de trabalho. Seria um longo final de semana, pensa ela. Espero que valha a pena, vou perder os meus dias de descanso e não estou nem um pouco motivada, diz a si mesma enquanto tenta localizar o auditório. Ao perceber sua desorientação, o funcionário do hotel gentilmente indica o caminho. Para seu alívio, várias pessoas não tinham chegado e o ambiente da sala era de total descontração. Quando conseguiu achar um lugar e se acomodar, ela começou a se acalmar. Em poucos minutos, vários colegas se aproximaram dela e conversaram animadamente. A coordenadora do treinamento, então, pega o microfone e pede para que todos ocupem seus lugares. “Hoje fomos maleáveis com o horário, mas amanhã esperamos que todos cheguem antes da hora”, disse ela de maneira firme, mas delicada. Havia vários grupos da mesma empresa na sala, e Rosana procurou ficar perto dos seus conhecidos; porém, logo no início, a coordenadora pediu a eles que trocassem de lugar e procurassem uma pessoa desconhecida. O coração de Rosana disparou, e a ansiedade tomou conta dela. Ela olhou à volta e viu que todos se movimentaram rapidamente em busca dos rostos descohecidos. Ainda paralisada, ela foi surpreendida por uma mulher que se aproximava e vinha em sua direção. Antes que ela pudesse ter alguma reação, a mulher estendeu a mão e disse: “Olá, meu nome é Mariangela, e o seu?”. O aperto de mão trouxe Rosana de volta à realidade, e ela sorriu e se apresentou.


			A coordenadora pediu, então, que as duplas se sentassem e ficassem uma de frente para a outra em silêncio. A mão de Rosana começou a suar, e ela estava com medo. “Medo de quê?”, ela pensou. “Ninguém aqui vai me fazer mal”, disse a si mesma, tentando se acalmar. Era um medo conhecido, que sempre aparecia diante de qualquer situação nova. Ela tentou muito uma dispensa do treinamento, mas seus colegas a incentivaram a participar, para que ela não ficasse completamente fora do processo de mudança e crescimento da empresa. Tentando disfarçar seu medo, ela sorri para aquela mulher sentada diante dela e que parecia totalmente descontraída. A coordenadora chama a atenção de todos e diz que a primeira dinâmica vai ter início. Ela numera as duplas, e Rosana é o numero 2. Na dinâmica, a pessoa número 1 vai perguntar para a pessoa número 2: Quem é você? A outra responde até ouvir a orientação da coodenadora para encerrar e devolver a pergunta. “Você deve parar onde estiver quando ouvir a minha voz”, explica ela. “Faremos várias rodadas, e a pessoa que ouve não diz nada, apenas presta atenção ao que está sendo dito pela outra.”


			O coração de Rosana dispara enquanto ouve as orientações da coordenadora. Porém, antes que ela afunde no seu desespero, sua companheira de dupla dispara: “Quem é você?”. Rosana gagueja e diz seu nome completo, onde nasceu, onde mora, o que faz, o nome dos seus pais, dos seus irmãos. Na terceira rodada, ela já não sabia o que dizer. Ela estava tão ansiosa que nem prestava atenção ao que Mariangela dizia. Pelo menos, ela se lembrava do nome e da profissão dela. Quando ela para de falar e pergunta de novo para Rosana: “Quem é você?”, a atenção de todos se volta para uma mulher que começa a chorar no canto da sala. Rapidamente, a coordenadora chama a atenção de todos e pede a eles que continuem com a dinâmica. Rosana não sabe o que dizer para a amável mulher sentada à sua frente e, num gesto de coragem incomum, ela diz: “Eu não sei quem eu sou”. Para seu alívio, o olhar de Mariangela e a sua atitude são de solidariedade e acolhimento e, diante de uma Rosana em pânico, ela diz: “Não se preocupe, eu também não sei, eu tenho algumas pistas, mas, de fato, é uma pergunta difícil de responder”. Um sentimento novo e sereno tomou conta do coração de Rosana, e ela estendeu a mão e agradeceu à mulher na sua frente a compreensão e o carinho. Para alívio de todos, a dinâmica terminou, e a coordenadora pediu a algumas pessoas que contassem suas experiências. Rosana, então, percebe, pelos depoimentos, que muitas pessoas tiveram dificuldade em responder a uma pergunta aparentemente tão simples. O dia transcorreu normalmente, e as outras dinâmicas não exigiram o grau de exposição da primeira. No entanto, quando o treinamento terminou, e Rosana dirigia a caminho de casa, a pergunta da primeira dinâmica não saía da sua cabeça. Ela sentia agora uma imensa necessidade de responder àquela pergunta para si mesma. Afinal, ela diz em voz alta no carro: “Quem sou eu?”.
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			NA SEGUNDA FEIRA, ROSANA CHEGOU AO escritório e todos comentavam sobre o final de  semana. Antes de dizer qualquer coisa sobre suas experiências, ela preferiu ouvir. Os homens comentavam sobre os desafios de investir em mais conhecimento para crescer dentro da empresa, e as mulheres falavam sobre como se sentiram desconfortáveis com a primeira dinâmica.


			Selma, a melhor amiga de Rosana no trabalho, comentou: “Nunca imaginei que uma pergunta tão simples pudesse mexer tanto comigo. Passei o resto do fim de semana pensando nisso”. E antes que Rosana falasse alguma coisa, ela abriu a gaveta e tirou um livro. “Fiquei tão curiosa que fui buscar algum livro na biblioteca sobre o assunto. E olhem o que eu achei! É um livro sobre identidade. É muito interessante.” Imediatamente, ela guardou o livro e continuou trabalhando. Daquele momento em diante, Rosana não conseguia mais prestar atenção ao trabalho. Sua curiosidade também tinha sido aguçada e queria muito ler aquele livro. Ela teve uma ideia. Para não interromper o trabalho da amiga e nem chamar atenção, ela escreveu um e-mail para Selma pedindo-lhe uma cópia do texto. Em poucos minutos, Selma se vira e olha para Rosana e faz um sinal positivo com o dedo. Ela responde ao e-mail dizendo que elas podem tirar a cópia na hora do almoço. Ela, então, recebe o primeiro capítulo do livro.


			Rosana mal podia esperar para chegar à sua casa. Ao contrário do que sempre fazia, ela tomou banho rapidamente, lanchou e foi para o quarto. “Mãe, estou muito cansada hoje e não vou assistir à TV com vocês”, disse ela. Sentada confortavelmente na sua poltrona, ela mergulhou no texto em busca de respostas.


			Identidade é um conjunto de características e circunstâncias que distingue uma pessoa ou uma coisa, e graças ao qual é possível individualizá-las. É também a consciência que uma pessoa tem dela própria e que a torna em alguém diferente das outras.


			Uma área que tem sido devastada na vida da grande maioria das pessoas é o seu senso de identidade, o senso de valor. Segundo alguns autores, 95 por cento da população do mundo vive totalmente abaixo do seu potencial. Vivem completamente alheias à sua capacidade de transformar as circunstâncias, porque essas pessoas estão desconectadas de si mesmas.


			O ser humano lida ao longo da sua vida com duas forças de igual intensidade: o impulso de pertencer a uma família e a diferentes grupos e o impulso de se individuar e de ter um senso claro da sua identidade.


			Quando o pertencimento é maior do que a individuação, a identidade fica prejudicada. Quando a individuação é maior do que o pertencimento, a pessoa se isola e tem dificuldade de se relacionar profundamente.


			Quando falamos deste tema, precisamos diferenciar dois conceitos: identidade e papéis. A identidade organiza significados, enquanto os papéis organizam funções. Na maioria das vezes, confundimos esses dois conceitos. De modo geral, as pessoas acabam se enxergando muito mais naquilo que fazem do que naquilo que são. Como acabamos exercendo vários papéis ao longo da vida, identificamo-nos com eles. Quando um deles termina, podemos sofrer uma séria crise existencial. Por exemplo, uma mulher organiza sua identidade no papel de esposa e, quando acontece o divórcio ou a viuvez, ela sente um grande vazio e corre o risco de ter sua vida paralisada. Da mesma forma, a mulher que vive intensamente o papel materno e tem dificuldade de deixar os filhos crescerem. O que ela vai fazer quando os filhos não precisarem mais dela? Similarmente, o homem que liga a sua identidade ao seu papel profissional e, quando acontece uma demissão ou a aposentadoria, ele se sente perdido e passa a se sentir um fracasso.
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